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Objectivo: 

 

Compreender a necessidade das organizações se adaptarem à economia baseada no 

conhecimento;  

- Compreender a importância da gestão do conhecimento na criação de competências e 

na inovação nas organizações; 

-Compreender o lugar e a importância dos sistemas de informação na gestão do 

processo do conhecimento 

-Desenvolver a capacidade de pensar a organização como um todo 

 

 

 

 

 

Programa   
 

 

1. A Sociedade e a economia do conhecimento 

2. O conceito e a natureza do conhecimento organizacional 

a. Dados, informação e conhecimento 

b. O conhecimento tácito e o conhecimento explícito 

c. O conhecimento individual e o conhecimento colectivo 

3.  O “mercado” de conhecimento nas organizações 

a. a oferta, a procura, os agentes e o “sistema de preços” 

b.  As ineficiências e as patologias no funcionamento do “mercado” 

4. O conhecimento como recurso estratégico nas organizações 

5. O processo de construção e acumulação do conhecimento organizacional 

a. O processo interno  

b. O papel do conhecimento externo  

6. O papel da cultura organizacional no processo de acumulação e partilha do 

conhecimento 



7. O papel das infra-estruturas tecnológicas e os sistemas de informação no processo de 

acumulação e partilha do conhecimento 

8. Conhecimento e inovação  

a. O uso do conhecimento na criação da competitividade; a inovação e as 

competências organizacionais 

b. A inovação em circuito fechado e em circuito aberto 

c. A globalização da inovação e cooperação entre empresas 

9. A gestão do processo do conhecimento; as funções da gestão do conhecimento 
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Avaliação de conhecimentos 

• Trabalhos de grupo: Apresentação nas aulas--- 50% 

• Teste individual --------------40% 

• Participação nas aulas------10% 

 


